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RESUMO 

 

CAMPOS, L. F. C. Crescimento de porta-enxertos e interação entre porta-enxertos e 

cultivares copas de videira (Vitis spp.) na região de Goiânia-GO. 2018. 41 f. Tese 

(Doutorado em Agronomia: Produção vegetal). Escola de Agronomia, Universidade Federal 

de Goiás, Goiânia. 2018.1 

 

Pesquisas para a avaliação de cultivares porta-enxerto e copa mais adaptadas as 

condições de solo e clima do Cerrado, são importantes para crescimento da viticultura em 

Goiás. Foram realizados dois experimentos com objetivo de avaliar o crescimento de três 

cultivares de porta-enxertos, bem como a influência dos porta-enxertos na produção, nas 

características físico-químicas e na evolução da maturação em quatro cultivares de uva de 

mesa, cultivadas em Goiânia, GO. No primeiro experimento, para avaliar o crescimento dos 

porta-enxertos, o experimento foi realizado em blocos ao acaso, em esquema fatorial duplo 

(3x7), com cinco repetições, cada repetição formada por uma planta. O primeiro fator 

consistiu em três porta-enxertos: IAC-313 ‘Tropical’, IAC-572 ‘Jales’ e IAC-766 

‘Campinas’. As plantas foram avaliadas a partir de 45 dias após a poda drástica, totalizando 

sete avaliações (45, 60, 75, 90, 105, 120, 135 dias após a poda), sendo este o segundo fator. 

Foram avaliados o diâmetro do ramo principal à altura de enxertia (80 cm), e comprimento 

do ramo principal, além da taxa de crescimento absoluto. No segundo experimento, adotou-

se o delineamento em blocos casualizados, com cinco repetições. As combinações estudadas 

foram compostas pelos porta-enxertos IAC 766 ‘Campinas’ x IAC 572 ‘Jales’ sob os 

cultivares copas BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis e Niágara Rosada. Cada cultivar foi 

avaliado de forma isolada em função dos dois porta-enxertos. O cultivar de porta-enxerto 

IAC-572 ‘Jales’ apresenta maior vigor para crescimento de ramo. Em comprimento foi 69% 

e 47,3% superior, em diâmetro foi 49,8% e 18,8% superior aos porta-enxertos IAC-313 

‘Tropical’’ e ‘IAC-766 ‘Campinas’, respectivamente. O cultivar de porta-enxerto IAC-766 

‘Campinas’ embora tenha vigor baixo em crescimento de ramo, apresenta desenvolvimento 

satisfatório. O cultivar BRS Vitória apresentou maior produtividade sobre o porta-enxerto 

IAC 766 e maior desenvolvimento dos cachos e bagas sobre o IAC 572. Esse cultivar 

apresentou ciclo de 119 dias e exigência térmica de 1419 Graus-Dia da poda até a colheita. 

O cultivar BRS Núbia apresentou maior produtividade sobre o porta-enxerto IAC 572. A 

necessidade térmica para BRS Núbia completar seu ciclo foi de 1725 Graus-Dia, com ciclo 

produtivo, da poda até a colheita de 140 dias. O cultivar BRS Isis sobre o porta-enxerto IAC 

572 apresentou valores superiores de produtividade, produção e número de cachos por 

planta. Sobre o porta-enxerto IAC 766, BRS Isis apresentou necessidade térmica de 1958 

Graus-Dia, com ciclo de154 dias. Já para o IAC 572 foram necessários 2079 Graus-Dia, 161 

dias após a poda. Os porta-enxertos avaliados não influenciaram as características produtivas 

e físico-químicas do cultivar Niágara rosada. O ciclo produtivo da poda até a colheita foi de 

133 dias e necessidade térmica de 1622 Graus-Dia, para ambos os porta-enxertos. Os 

cultivares BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis e Niágara rosada são recomendados para 

cultivo na região de Goiânia-GO. 

 
 

Palavras-chave: Análise de crescimento, viticultura tropical, uva de mesa, qualidade, 

evolução da maturação. 

______________ 
1Orientador: Prof. Dr. Alexsander Seleguini. EA-UFG.  
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ABSTRACT 

 

CAMPOS, L. F. C. Growth of rootstocks and interaction between rootstocks and 

cultivars of grapevines (Vitis spp.) in the region of Goiânia-GO. 2018. 41 f. Thesis 

(Doctorate in Agronomy: Plant production). School of Agronomy, Federal University of 

Goiás, Goiânia. 2018.1 

 

In order to evaluate the growth of three cultivars of rootstocks, as well as for the 

cultivation of rootstocks and canopy, better adapted to the conditions of soil and climate of 

the Cerrado, are important for the growth of viticulture in Goiás state. Such as the influence 

of rootstocks on production, physical-chemical characteristics and maturation evolution in 

four table grape cultivars grown in Goiânia, GO. In the first experiment, to evaluate the 

growth of rootstocks, the experiment was performed in a randomized complete block design 

(3x7), with five replications, each replicate formed by one plant. The first factor consisted 

of three rootstocks: IAC-313 'Tropical', IAC-572 'Jales' and IAC-766 'Campinas'. The plants 

were evaluated from 45 days after drastic pruning, totaling seven evaluations (45, 60, 75, 90, 

105, 120, 135 days after pruning), being the second factor. The diameter of the main branch 

was evaluated at grafting height (80 cm), and main branch length, in addition to the absolute 

growth rate. In the second experiment, a randomized complete block design was used, with 

five replications. The studied combinations were composed by the rootstocks IAC 766 

'Campinas' x IAC 572 'Jales' under the cultivars BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis and 

Niagara Rosada. Each cultivar was evaluated in isolation for the two rootstocks. The 

rootstock cultivar IAC-572 'Jales' shows greater vigor for branch growth. In length it was 

69% and 47.3% higher, in diameter it was 49.8% and 18.8% higher than the IAC-313 

'Tropical' and 'IAC-766' Campinas rootstocks, respectively. The rootstock cultivar IAC-766 

'Campinas' although has low vigor in branch growth, presents a satisfactory development. 

The cultivar BRS Vitória presented higher productivity on the rootstock IAC 766 and greater 

development of the curls and berries on the IAC 572. This cultivar presented a cycle of 119 

days and a thermal requirement of 1419 Degrees of Pruning until harvest. The BRS Nubia 

cultivar presented higher productivity on the IAC 572 rootstock. The thermal requirement 

for BRS Nubia to complete its cycle was 1725 Degrees-Day, with a productive cycle, from 

pruning to harvesting of 140 days. The cultivar BRS Isis on the rootstock IAC 572 presented 

higher values of yield, yield and number of bunches per plant. On the IAC 766 rootstock, 

BRIS Isis presented a thermal need of 1958 Degrees, with a cycle of 154 days. For IAC 572, 

it took 2079 Degrees-Day, 161 days after pruning. The evaluated rootstocks did not influence 

the productive and physical-chemical characteristics of Niagara rosé. The productive cycle 

of the pruning until the harvest was of 133 days and thermal necessity of 1622 Degrees-Day, 

for both rootstocks. The cultivars BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis and Niágara rosada are 

recommended for cultivation in the region of Goiânia-GO. 

 

 

Key words: Growth analysis, tropical viticulture, table grape, quality, maturation evolution. 

 

 

 

______________ 
1Adviser: Prof. Dr. Alexsander Seleguini. EA-UFG.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A viticultura no Brasil é peculiar, apresentando-se de forma distinta nas 

principais regiões produtoras. Predomina a produção de uvas em pequenas propriedades de 

agricultura familiar, mas há empreendimentos realizados por empresas de porte médio e 

grande. A área cultivada com videiras no Brasil, em 2016, foi de 78.553 ha com uma 

produção de 987.059 toneladas. O Estado do Rio Grande do Sul concentra mais de 60% da 

área vitícola nacional, que em 2016 foi de 50.044 ha com uma produção de 413.640 

toneladas. No Estado de Goiás a área cultivada com videiras, em 2016, foi de 106 ha, com 

uma produção de 2.566 toneladas (Mello, 2017). Apesar de inexpressiva frente ao cenário 

nacional a produção de uvas em Goiás apresenta potencial de crescimento. As condições 

climáticas são propícias à produção de uvas de alta qualidade no período de estiagem. Outro 

ponto positivo, em Goiás, é a falta de frio suficiente para induzir a hibernação da videira, o 

que possibilita, ao produtor, programar a colheita para qualquer época do ano. 

A viticultura tropical brasileira foi efetivamente desenvolvida a partir da década 

de 1960, com o plantio de uva no Vale do Rio São Francisco, no semiárido. Nos anos 1970 

surgiu o polo vitícola do Norte do PR e na década de 1980 os das regiões do Noroeste de SP 

e de Pirapora, no Norte de MG, todas voltadas à produção de uvas finas de mesa. Iniciativas 

mais recentes, como as verificadas nas regiões Centro-Norte (MT, MS, GO e RO) e Nordeste 

(BA e CE) (Camargo et al., 2011).  

Em Goiás vários municípios já praticam o cultivo da videira, principalmente no 

sul (Paraúna e Goiatuba), no sudoeste (Santa Helena), centro (Anápolis, Aragoiânia, Bela 

Vista e Hidrolândia) e noroeste (Itaberaí) (Agrodefesa, 2017). No entanto, inexistem 

pesquisas no Estado que possam dar suporte a essa importante cadeia em expansão. Neste 

sentido, torna-se fundamental as pesquisas para a avaliação de cultivares porta-enxerto e 

copas mais adaptados as condições de solo e clima do Cerrado, assim como a implementação 

de práticas agronômicas de produção que aperfeiçoem a viticultura no Estado de Goiás.  

A combinação copa e porta-enxerto em viticultura é avaliada por diversas 

interações e respostas no potencial vegetativo e produtivo das plantas, bem como na 

qualidade dos frutos. Videiras enxertadas apresentam maior produção do que videiras de pé-
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franco (Pauletto et al., 2001). Edwards (1988) atribui isso ao fato de que o porta-enxerto 

confere uma alta densidade de raiz e maior vigor à copa, se comparados ao pé-franco. Além 

disso, plantas enxertadas antecipam a produção, uma vez que na região de enxertia ocorre 

um relativo estrangulamento à passagem de seiva nos dois sentidos, podendo promover 

aumento na relação C/N na copa (Faust, 1989). 

Inúmeros trabalhos na literatura evidenciam a influência do porta-enxerto no 

crescimento vegetativo, na qualidade dos cachos e na produtividade da videira (Pauletto et 

al., 2001; Mota et al., 2009; Rizk-alla et al., 2011; Jogaiah et al., 2013; Tecchio et al., 2014), 

entretanto com recomendações específicas para as áreas tradicionais de viticultura e escassos 

para o Estado de Goiás. Tofanelli et al. (2011) avaliaram a videira Niágara Rosada, cultivada 

no município de Mineiros, Goiás, e constataram comportamento fenológico diferente de 

acordo com os porta-enxertos e condições ambientais. Os porta-enxertos ‘Ripária do Traviú’, 

‘IAC-766’ e ‘IAC-572’ cultivados sob o clima e solo em condições do Cerrado, 

proporcionaram redução do ciclo da videira ‘Niágara Rosada’, sugerindo mais de uma 

colheita anual nesta região. 

Embora haja disponibilidade de bons porta-enxertos, cada um deles tem a sua 

limitação, e só a experimentação regional poderá determinar qual é o mais adequado para 

cada condição de cultivo (Pommer, 1997). Segundo Mota et al. (2009) a indicação de porta-

enxertos baseia-se na melhor adaptação deles às condições ambientais e à compatibilidade 

com a copa, o que afeta diretamente a produtividade e algumas características químicas da 

baga como pH, acidez e teor de sólidos solúveis (Miele et al., 2009). 

Neste contexto trabalhos com a cultura são essenciais, na geração e transferência 

de tecnologias, para possibilitar o desenvolvimento e consolidação da viticultura no Estado 

de Goiás. Enfim, ampliando-se as possibilidades e alternativas de produção, que empreguem 

maior contingente de mão-de-obra e melhoria da ocupação do solo, especialmente em 

pequenas propriedades, propiciando a fixação da população no campo com remuneração 

condizente. Portanto, o objetivo desse trabalho foi avaliar, o crescimento de três cultivares 

de porta-enxertos, bem como a influência dos porta-enxertos na produção, nas características 

físico-químicas e na evolução da maturação em quatro cultivares de uva de mesa, cultivados 

em Goiânia, GO. 
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2  CRESCIMENTO DE TRÊS CULTIVARES PORTA-ENXERTO DE 

VIDEIRA NA REGIÃO DE GOIÂNIA-GO 

 

RESUMO 

 

No Estado de Goiás são escassos os estudos relacionados às respostas da videira 

às condições edafoclimáticas da região. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 

crescimento de três cultivares porta-enxerto de videira, IAC-572 ‘Jales’, IAC-313 ‘Tropical’ 

e ‘IAC-766 ‘Campinas’, em região de Goiânia, GO, após poda drástica para uniformização. 

Para avaliar o crescimento dos porta-enxertos, o experimento foi realizado em blocos ao 

acaso, em esquema fatorial duplo (3x7), com cinco repetições, cada repetição formada por 

uma planta. O primeiro fator consistiu em três porta-enxertos: IAC-313 ‘Tropical’, IAC-572 

‘Jales’ e IAC-766 ‘Campinas’. As plantas foram avaliadas a partir de 45 dias após uma poda 

drástica de uniformização, totalizando sete avaliações (45, 60, 75, 90, 105, 120, 135 dias 

após a poda), sendo este o segundo fator. Foram avaliados o diâmetro do ramo principal à 

altura de enxertia (80 cm), e comprimento do ramo principal. De posse dos dados do 

diâmetro e comprimento do ramo principal, calculou-se a taxa de crescimento absoluto. O 

cultivar porta-enxerto IAC-572 ‘Jales’ apresenta maior vigor para crescimento de ramo, 

sendo em comprimento 69% e 47,3% superior, e em diâmetro 49,8% e 18,8% superior aos 

porta-enxertos IAC-313 ‘Tropical’’ e ‘IAC-766 ‘Campinas’, respectivamente. A cultivar 

porta-enxerto IAC-766 ‘Campinas’ embora, tenha vigor baixo em crescimento de ramo, 

apresenta desenvolvimento satisfatório. 

 

Palavras-chave: Vitis spp., taxa de crescimento, viticultura tropical. 

 

ABSTRACT 

 

In the State of Goiás, there are few studies related to grapevine responses to the 

edaphoclimatic conditions of the region. Therefore, the objective of this work was to 

evaluate the growth of three grapevine cultivars, IAC-572 'Jales', IAC-313 'Tropical' and 

'IAC-766' Campinas, in Goiânia, GO region, after pruning for standardization. To evaluate 

the growth of rootstocks, the experiment was performed in randomized blocks, in a double 

factorial scheme (3x7), with five replicates, each replicate formed by one plant. The first 

factor consisted of three rootstocks: IAC-313 'Tropical', IAC-572 'Jales' and IAC-766 

'Campinas'. The plants were evaluated from 45 days after a drastic pruning of 

standardization, totalizing seven evaluations (45, 60, 75, 90, 105, 120, 135 days after 

pruning), being this the second factor. The diameter of the main branch was evaluated at 

grafting height (80 cm), and main branch length. From the data of the diameter and length 

of the main branch, the absolute growth rate was calculated. The rootstock cultivar IAC-572 
'Jales' presented greater vigor for branch growth, being in length 69% and 47.3% higher, and 

in diameter 49.8% and 18.8% superior to the rootstocks IAC- 313 'Tropical' and 'IAC-766' 

Campinas, respectively. The cultivar rootstock IAC-766 'Campinas', although it has low 

vigor in branch growth, presents a satisfactory development. 

 

Key words: Vitis spp., growth rate, tropical viticulture. 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

A propagação da videira (Vitis spp.) no Brasil é toda baseada na enxertia, com o 

propósito de se obter plantas com sistema radicular resistente ou tolerante às condições 

adversas do solo, doenças ou pragas radiculares. Além disso, obter plantas mais produtivas 

e frutos com qualidade adequada aos mercados, bem como substituir cultivares copa em 

vinhedos já instalados (Leão & Soares, 2009). A diversificação de porta-enxertos pode ser 

uma importante estratégia em relação à ocorrência de doença, influenciada pelos fatores 

climáticos de cada região, observada na maioria dos cultivos comerciais de uva dos Estados 

brasileiros (Naves et al., 2006). 

Características agronômicas e fisiológicas dos cultivares copa como vigor, 

produção, tamanho de cachos e bagas, partição de fotoassimilados, teor de açúcares e acidez 

dos frutos e outros compostos importantes para a qualidade podem ser influenciados pelos 

porta-enxertos. Entretanto, a escolha do porta-enxerto na viticultura depende das condições 

de solo de cada região produtora e, dentro de uma região, ainda pode sofrer muitas variações, 

o que faz com que esta seja uma escolha difícil, portanto os trabalhos de pesquisa devem ser 

repetidos para cada local de cultivo (Leão et al., 2011). 

O Instituto Agronômico de Campinas (IAC) foi pioneiro no desenvolvimento de 

diversos cultivares de porta-enxertos tropicais, entre os quais se destacam o IAC-313 

‘Tropical’, IAC 571-6 ‘Jundiaí’, IAC-572 ‘Jales’ e IAC-766 ‘Campinas’, presentes nas 

regiões produtoras de uva de mesa, por suas excepcionais qualidades de vigor e 

adaptabilidade (Pommer, 2001). O porta-enxerto IAC-313 ‘Tropical’ originou-se do 

cruzamento entre Golia e Vitis cinerea. Vigoroso, adapta-se bem a diferentes tipos de solo e 

suas folhas apresentam boa resistência às doenças fúngicas (míldio e antracnose) e aos 

nematoides do gênero Meloidogyne. O IAC-572 ‘Jales’ foi obtido do cruzamento entre Vitis 

caribaea e 101-14 Mgt. Também é vigoroso, vegeta bem tanto em solos argilosos como em 

solos arenosos, com folhas resistentes as doenças. O ‘IAC-766 ‘Campinas’ originou-se do 

cruzamento entre Ripária do Traviú e Vitis caribaea. Suas folhas são bastante resistentes às 

doenças causadas por fungos e seus ramos hibernam melhor que os dos porta-enxertos ‘IAC-

313 ‘Tropical’ e ‘IAC-572 ‘Jales’ (Terra et al., 2001).  

No Estado de Goiás são escassos os estudos voltados para a análise do 

comportamento fenológico e produtivo da videira, principalmente em relação ao 

desenvolvimento de porta-enxertos. A necessidade de se conhecer as respostas da videira às 
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condições edafoclimáticas da região, com relação à utilização de porta-enxerto adequado, 

permitirá realizar ajustes no manejo e no sistema de produção das uvas (Souza et al., 2012). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento de três cultivares porta-enxerto 

de videira, IAC-572 ‘Jales’, IAC-313 ‘Tropical’ e ‘IAC-766 ‘Campinas’, na região Goiânia, 

GO, após poda drástica para uniformização. 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na área experimental da Escola de Agronomia, 

Universidade Federal de Goiás (16° 35’ S, 49° 16’ O e altitude de 725m), Goiânia, Goiás. O 

clima, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Aw (tropical com estação seca 

no inverno) (Alvares et al., 2013; Cardoso et al., 2014). O solo foi classificado como 

Latossolo Vermelho distroférrico (Santos et al., 2013). Os registros climáticos durante a 

condução do experimento foram obtidos a partir de estação climática localizada a 270 m do 

local do ensaio (Figura 1.1). 

 

 

Figura 1.1. Precipitação pluviométrica, temperatura máxima, mínima e média, no período 

de condução do experimento. 1período de crescimento dos porta-enxertos, após 

plantio das mudas; 2período de avaliação do crescimento dos porta-enxertos após 

a poda de uniformização. 
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Antes do plantio, realizou-se análise química e física do solo, na camada de 0 - 

0,20 m de profundidade, que apresentou as seguintes características: pH em CaCl2 = 4,9; 

matéria orgânica = 1,2 g kg-1; P Mehlich = 5 mg dm-3; Al = 0,0 cmolc dm-3; H + Al = 2,7 

cmolc dm-3; K = 0,24 cmolc dm-3; Ca = 2,1 cmolc dm-3; Mg = 0,6 cmolc dm-3; capacidade de 

troca de cátions = 5,6 cmolc dm-3; V = 52%; argila = 310 g kg-1; silte = 180 g kg-1 e areia = 

51 g kg-1. Foi realizada calagem, utilizando-se 823 kg ha-1 de calcário dolomítico e adubação 

corretiva de fósforo na dose de 100 kg ha-1, utilizando-se superfosfato simples, ambos em 

área total, conforme recomendações de Sousa & Lobato (2004). 

O parreiral foi implantado no espaçamento de 2,0x2,5 m entre plantas e entre 

linhas, respectivamente, no sistema de condução tipo latada, com sistema de irrigação por 

microaspersão, utilizando-se emissores com vazão de 55 L h-1, espaçados em 2,5 m, com 

100% de área molhada. As estacas utilizadas como material propagativo para a formação 

dos porta-enxertos, foram cedidos pelo Banco Ativo de Germoplasma, do Centro de Frutas 

do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), em Jundiaí, no Estado de São Paulo. As 

estacas, com três a quatro gemas, foram colocadas para enraizar em sacos plásticos, com 

capacidade de 2 L, preenchidos com substrato a base de terra de subsolo, devidamente 

corrigida e fertilizada com calcário e superfosfato simples (Sousa & Lobato, 2004). 

As mudas formadas foram transplantadas para a área experimental no dia 15 de 

janeiro de 2015. Visando homogeneização da altura das plantas, realizou-se no dia 2 de 

dezembro de 2015 uma poda drástica, a 50 cm do solo. Após a brotação, selecionou-se dois 

brotos mais vigorosos para serem conduzidos, até o arame do sistema de condução. 

Para avaliar o crescimento dos porta-enxertos, o experimento foi realizado em 

blocos ao acaso, em esquema fatorial duplo (3x7), com cinco repetições, cada repetição 

formada por uma planta. O primeiro fator consistiu em três porta-enxertos: IAC-313 

‘Tropical’, IAC-572 ‘Jales’ e IAC-766 ‘Campinas’. As plantas foram avaliadas a partir de 

45 dias após a poda drástica, totalizando sete avaliações (45, 60, 75, 90, 105, 120, 135 dias 

após a poda), sendo este o segundo fator.  

Para acompanhamento do crescimento dos porta-enxertos foram avaliados o 

diâmetro do ramo principal à altura de enxertia (80 cm), com auxílio de paquímetro digital 

e comprimento do ramo principal, mensurado com auxílio de trena. De posse dos dados do 

diâmetro e comprimento do ramo principal, análise não destrutiva, calculou-se a taxa de 

crescimento absoluto (TCA) em diâmetro (mm dia-1) e em comprimento (cm dia-1) pela 

Equação 1, descrita por Silva et al. (2000): 
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𝑇𝐶𝐴 = (𝐿2 − 𝐿1) ÷ (𝑡2 − 𝑡1)     Equação (1) 

Em que: L1 é a medida do comprimento ou diâmetro do ramo no tempo t1 e L2 

o comprimento ou diâmetro do ramo no tempo t2. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo comparados pelo Teste 

de Tukey quando referentes ao fator qualitativo (porta-enxertos) e à análise de regressão para 

o fator quantitativo (dias após a poda), a uma probabilidade de 5%. Os dados relativos a 

taxas de crescimento foram comparados pelo teste de Tukey. 

 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve interação entre os dois fatores estudados (porta-enxerto x dias após a 

poda) para o comprimento e diâmetro de ramos (Figura 1.2 e Figura 1.3). Com relação ao 

comprimento de ramos, verificou-se ajuste de regressão linear positiva para os três porta-

enxertos avaliados (Figura 1.2).  

 

 
Figura 1.2. Interação para comprimento de ramo principal (cm) em três cultivares de porta-

enxerto de videira (IAC-313 ‘Tropical’, IAC-572 ‘Jales’ e IAC-766 

‘Campinas’) em função dos dias após a poda de uniformização. **significativo 

(p<0,01). *significativo (p<0,05). Letras diferentes, entre porta-enxertos, indica 

significância pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

O porta-enxerto IAC-572 ‘Jales’ apresentou crescimento superior aos demais, 

principalmente, a partir de 75 dias após a poda (Figura 1.2). O melhor desempenho 

observado para este porta-enxerto pode estar relacionado a ampla adaptação aos diferentes 
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tipos de solo, resistência a doenças foliares e alto vigor. Os incrementos em comprimento do 

ramo principal foram de 190, 100 e 59 cm para IAC-572 ‘Jales’, IAC-766 ‘Campinas’ e 

IAC-313 ‘Tropical’ respectivamente, durante todo o período de avaliações. Resultados 

semelhantes foram relatos por Silva et al. (2010) avaliando diferentes porta-enxertos no 

Oeste do Estado do Paraná, região tipicamente de clima subtropical, quanto ao desempenho 

vegetativo do porta-enxerto IAC-572 ‘Jales’ notou-se maior comprimento do maior ramo. 

Porém os autores relatam maior crescimento do ‘IAC-313 ‘Tropical’ e menor para o ‘IAC-

766 ‘Campinas’, no entanto, sem diferença significativa entre eles. Resultado diferente ao 

deste trabalho, para o IAC-313, onde observou-se menores valores de comprimento de ramo 

(Figura 1.2). 

 

 

Figura 1.3. Interação para diâmetro de ramo principal (mm), a 80 cm de altura, em três 

cultivares de porta-enxerto de videira (IAC-313 ‘Tropical’, IAC-572 ‘Jales’ e 

IAC-766 ‘Campinas’) em função dos dias após a poda de uniformização. 
**significativo (p<0,01). Letras diferentes, entre porta-enxertos, indica 

significância pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Para o cultivar IAC-572 ‘Jales’ identificou-se comportamento linear positivo 

para o diâmetro à altura de enxertia (Figura 1.3), indicando crescimento constante e regular 

em função do período de avaliação. Para o IAC-766 ‘Campinas’ e IAC-313 ‘Tropical’ não 

houve ajuste de regressão. Os maiores crescimentos em diâmetro foram constatados para o 

IAC-572 ‘Jales’ e IAC-766 ‘Campinas’, havendo diferença significativa entre os dois porta-

enxertos apenas aos 105 e 135 dias após a poda. Já o IAC-313 ‘Tropical’ apresentou médias 

inferiores aos demais porta-enxertos durante todo período de avaliação (Figura 1.3), devido 
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principalmente ao baixo desenvolvimento, induzido pela desfolha da muda ainda jovem, 

causada pela incidência de míldio (Plasmopara vitícola) nesse porta-enxerto durante a 

condução do experimento (Figura 1.4). Não foram encontrados na literatura relatos de 

suscetibilidade, porém, para as condições ambientais observadas nesse trabalho, a 

temperatura média em torno de 25,6oC e a umidade relativa média em torno de 73% (Figura 

1.1) favoreceram o desenvolvimento da doença. Segundo Almança et al. (2015) as 

temperaturas ótimas para a ocorrência de míldio variam de 18ºC a 25ºC e umidade relativa 

do ar acima de 70 %. 

 

 

Figura 1.4. Sintomas de incidência de míldio (Plasmopara vitícola), no porta-enxerto IAC-

313 ‘Tropical’, Goiânia-GO. 

 

Para taxa de crescimento absoluto em comprimento e diâmetro do ramo 

principal, também houve interação entre os fatores avaliados (Tabela 1.1 e Tabela 1.2). Para 

o porta-enxerto IAC-572 ‘Jales’, a maior taxa de crescimento absoluto em comprimento 

(TCAC) foi observada no período de 45-60 dias após a poda, sendo o maior valor encontrado 

de 4,42 cm dia-1. Para o porta-enxerto IAC-766 ‘Campinas’ não houve diferença 

significativa para os períodos de avaliação. Porém, este cultivar apresentou menor valor de 

TCAC juntamente com IAC-313 ‘Tropical’ no intervalo de 90-105 dias após a poda. Para o 

porta-enxerto IAC-313 ‘Tropical’ verificaram-se menores valores de TCAC, sendo os 

melhores desempenhos observados no intervalo de 45-60 e 105-120, com TCAC de 3,68 e 
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0,38 cm dia-1, respectivamente. Apesar disso, não houve diferença significativa isolada, em 

comparação com os demais porta-enxertos (Tabela 1.1).  

 

Tabela 1.1. Interação para taxa de crescimento absoluto em comprimento (cm dia-1 ) (TCAC) 

do ramo principal, em três cultivares de porta-enxerto de videira (IAC-313 

‘Tropical’, IAC-572 ‘Jales’ e IAC-766 ‘Campinas’) e intervalos de avaliação. 

Intervalo (Dias) 
Porta-enxertos 

IAC-572 IAC-766  IAC-313 

 ----------------------------cm dia-1---------------------------- 

45-60 4,42 aA 2,00 aA 3,68 aA 

60-75 2,87 abA 1,84 aAB -0,04 bB 

75-90 -0,12 bA 1,12 aA -0,28 bA 

90-105 2,69 abA -0,10 aB -0,02 bAB 

105-120 0,47 bA 2,23 aA 0,38 abA 

120-135 2,32 abA 0,48 aA 0,20 bA 

DMS linhas (porta-enxertos) 2,77 

DMS colunas (intervalo) 3,40 
Média seguida de letra diferente, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Para a taxa de crescimento absoluto em diâmetro (TCAD), constatou-se valores 

semelhantes entre os porta-enxertos, exceto no intervalo de 120-135 dias após a poda, onde 

o porta-enxerto IAC-572 ‘Jales’ foi superior aos demais (Tabela 1.2). Com relação aos 

intervalos de avaliação, não foi constatada diferença significativa para o IAC-572 ‘Jales’. Já 

para o IAC-766 ‘Campinas’ a maior TCAD foi verificada no intervalo de 75-90 dias após a 

poda, porém com valores significativamente semelhantes aos demais intervalos, exceto de 

120-135 dias após a poda, quando se verificou o valor mais baixo de TCAD. Para o porta-

enxerto IAC-313 ‘Tropical’ a TCAD foi positiva apenas nos intervalos de 60-75 e 75-90 dias 

após a poda. 

A superioridade no vigor, observada para o cultivar IAC-572 ‘Jales’, foi relatada 

por Pommer (2000), que atribuiu tal vigor à adaptabilidade aos mais diferentes tipos de solos, 

desde os de textura arenosa à argilosa. Também se constatou, corroborando os resultados 

deste trabalho, a resistência das folhas deste cultivar as principais doenças pertencentes a 

cultura da videira e assim, consequentemente, uma menor perda de folhas das plantas. 
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Tabela 1.2. Interação para taxa de crescimento absoluto em diâmetro (mm dia-1) (TCAD) à 

altura de enxertia, em três cultivares de porta-enxerto de videira (IAC-313 

‘Tropical’, IAC-572 ‘Jales’ e IAC-766 ‘Campinas’) e intervalos de avaliação. 

Intervalo (Dias) 
Porta-enxertos 

IAC-572 IAC-766 IAC-313 

 ----------------------------mm dia-1---------------------------- 

45-60 0,01 aA 0,02 abA -0,060 bA 

60-75 0,03 aA -0,02 abA   0,020 abA 

75-90 0,02 aA 0,06 aA 0,060 aA 

90-105 0,03 aA  -0,03 abA -0,020 abA 

105-120 0,02 aA   0,02 abA -0,004 abA 

120-135 0,01 aA -0,05 bB -0,001 abB 

DMS linhas (porta-enxertos) 0,085 

DMS colunas (intervalo) 0,104 
Média seguida de letra diferente minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Segundo Maia & Camargo (2012) os três cultivares se adaptam bem às 

condições tropicais do Brasil, porém apresentam diferenças quanto ao vigor. Os mais 

vigorosos são os cultivares IAC-572 ‘Jales’ e IAC-313 ‘Tropical’. O IAC-766 ‘Campinas’, 

embora tenha desenvolvimento inicial mais lento, induz bom vigor às copas. Neste trabalho, 

apesar do IAC-766 ‘Campinas’ ter apresentado menor desenvolvimento, pouco diferiu do 

IAC-572 ‘Jales’. Já o IAC-313 ‘Tropical’ não apresentou o vigor ideal e característico do 

cultivar. 

O desenvolvimento vegetativo dos porta-enxerto, previamente à operação de 

enxertia, é muito importante pois está relacionada à síntese de fotoassimilados, que serão 

utilizados após a operação da enxertia a campo. Maiores concentrações de carboidratos no 

sistema radicular poderão auxiliar no desenvolvimento vegetativo do enxerto, encurtando-

se o tempo demandado para a formação do parreiral e, ainda, propiciando a formação de 

guias (braços) vigorosos (Silva et al., 2010). 

 

2.4 CONCLUSÕES  

 

O cultivar porta-enxerto IAC-572 ‘Jales’ apresenta maior vigor para crescimento 

de ramo, em comprimento e diâmetro.  

O cultivar porta-enxerto IAC-766 ‘Campinas’ embora tenha vigor baixo em 

crescimento de ramo, apresenta desenvolvimento satisfatório.  
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3  PRODUÇÃO, QUALIDADE DE FRUTOS, CURVA DE MATURAÇÃO E 

REQUERIMENTO TÉRMICO DE DIFERENTES COMBINAÇOES 

COPA/PORTA-ENXERTO DE UVAS DE MESA CULTIVADAS EM 

GOIÂNIA/GO 

 

RESUMO 

 

Estudos são necessário para se compreender o comportamento produtivo de 

cultivares de uva sobre diferentes porta-enxertos, em regiões onde o seu cultivo é 

potencialmente favorável. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da 

combinação copa x porta-enxertos na produção, qualidade de frutos, requerimento térmico 

e curva de maturação de cultivares de uvas de mesa, em Goiânia, GO. Adotou-se o 

delineamento em blocos casualizados, com cinco repetições. As combinações estudadas 

foram compostas pelos porta-enxertos IAC 766 ‘Campinas’ e IAC 572 ‘Jales’ sob os 

cultivares copas BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis e Niágara Rosada. Cada cultivar foi 

avaliado de forma isolada em função dos dois porta-enxertos. O cultivar BRS Vitória 

apresentou maior produtividade sobre o porta-enxerto IAC 766 e maior desenvolvimento 

dos cachos e bagas sobre o IAC 572. Esse cultivar apresentou ciclo de 119 dias e exigência 

térmica de 1419 Graus-Dia da poda até a colheita. O cultivar BRS Núbia apresentou maior 

produtividade sobre o porta-enxerto IAC 572. A necessidade térmica para BRS Núbia 

completar seu ciclo foi de 1725 Graus-Dia, com ciclo produtivo, da poda até a colheita de 

140 dias. O cultivar BRS Isis sobre o porta-enxerto IAC 572 apresentou valores superiores 

de produtividade, produção e número de cachos por planta. Sobre o porta-enxerto IAC 766 

BRS Isis apresentou necessidade térmica de 1958 Graus-Dia, com ciclo de154 dias. Já para 

o IAC 572 foram necessários 2079 Graus-Dia, 161 dias após a poda. Os porta-enxertos 

avaliados não influenciaram as características produtivas e físico-químicas do cultivar 

Niágara rosada. O ciclo produtivo da poda até a colheita foi de 133 dias e necessidade 

térmica de 1622 Graus-Dia, para ambos os porta-enxertos. Os cultivares BRS Vitória, BRS 

Núbia, BRS Isis e Niágara rosada são recomendados para cultivo na região de Goiânia-GO. 

 

Palavras-chave: Vitis ssp., viticultura tropical, evolução da maturação. 

 

ABSTRACT 

 

Studies are needed to understand the productive behavior of grape cultivars on 

different rootstocks in regions where their cultivation is potentially favorable. Thus, the 

objective of this work was to evaluate the influence of the cup x rootstock combination on 

yield, fruit quality, thermal requirement and maturation curve of table grape cultivars in 

Goiânia, GO. A randomized complete block design was used, with five replicates. The 
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studied combinations were composed by the rootstocks IAC 766 'Campinas' and IAC 572 

'Jales' under the cultivars BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis and Niagara Rosada. Each 

cultivar was evaluated in isolation for the two rootstocks. The cultivar BRS Vitória presented 

higher productivity on the rootstock IAC 766 and greater development of the curls and 

berries on the IAC 572. This cultivar presented a cycle of 119 days and a thermal requirement 

of 1419 Degrees of Pruning until harvest. The BRS Nubia cultivar presented higher 

productivity on the IAC 572 rootstock. The thermal requirement for BRS Nubia to complete 

its cycle was 1725 Degrees-Day, with a productive cycle, from pruning to harvesting of 140 

days. The cultivar BRS Isis on the rootstock IAC 572 presented higher values of yield, yield 

and number of bunches per plant. On the rootstock IAC 766 BRIS Isis presented thermal 

need of 1958 Degrees-Day, with cycle of 154 days. For IAC 572, it took 2079 Degrees-Day, 

161 days after pruning. The evaluated rootstocks did not influence the productive and 

physical-chemical characteristics of Niagara rosé. The productive cycle of the pruning until 

the harvest was of 133 days and thermal necessity of 1622 Degrees-Day, for both rootstocks. 

The cultivars BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis and Niágara rosada are recommended for 

cultivation in the region of Goiânia-GO. 

 

Key words: Vitis ssp., tropical viticulture, evolution of maturation. 

 

3.1  INTRODUÇÃO 

 

A viticultura vem se destacando no Brasil como uma atividade importante para 

pequenos produtores, propiciando sua sustentabilidade, associada ao turismo rural. Sendo 

uma importante fonte geradora de empregos e empreendimentos, direcionados tanto a 

produção de uvas de mesa quanto para processamento (Tecchio et al., 2014). A produção 

vitícola é uma atividade muito influenciada pelo clima, sendo este importante na definição 

das potencialidades das regiões (Martins et al., 2017). Quando se deseja cultivar uvas em 

regiões onde o seu cultivo é pouco conhecido é necessário que se realizem alguns estudos 

para conhecer o comportamento produtivo dos cultivares escolhidos, além do seu 

comportamento sobre os porta-enxertos utilizados na região (Sato et al., 2009). 

Na maioria das regiões produtoras, as videiras são propagadas por enxertia de 

uma cultivar copa em um porta-enxerto (Miele et al., 2009; Borges et al., 2014). Dentre as 

características que podem ser afetadas pelo porta-enxerto, destacam-se a resistência a pragas 

e doenças do solo, produtividade, tamanho da baga e composição química da fruta, como 

conteúdo de açúcares, ácidos orgânicos e antocianinas (Sabbatini & Howell, 2013). Os porta-

enxertos podem ainda aumentar o vigor das suas raízes, além de reduzir a predisposição a 

infecção por patógenos que afetam o sistema radicular (Pedro Júnior et al., 2011). Dentre os 

vários porta-enxertos existentes destacam-se o ‘IAC 766 Campinas’ (Riparia do Traviú x 
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Vitis caribaea) e o ‘IAC 572 Jales’ (V. caribaea x 101-14 Mgt) que são conhecidos por 

imprimir maior produtividade às cultivares copa neles enxertados (Pommer & Maia, 2003). 

Entre 2012 e 2013, o Programa de Melhoramento Genético da Videira, mantido 

pela Embrapa Uva e Vinho, lançou três novos cultivares de uvas de mesa, duas apirênicas e 

um com sementes. 'BRS Vitória' é cultivar de uva de mesa preta, sem sementes, apresentando 

excelente comportamento agronômico, alta fertilidade do broto e tolerância ao míldio, a 

principal doença da videira no Brasil. 'BRS Isis' é uva de mesa vermelha, sem sementes, 

também tolerante ao míldio, apresentando altos rendimentos, frutos naturalmente grandes e 

cor uniforme, na ausência de tratamentos químicos. 'BRS Nubia' é uva de mesa com semente, 

de coloração preta e sabor neutro. Apresenta alto rendimento e apresenta frutos grandes (24 

× 34 mm) com polpa crocante. Esses cultivares apresentam ampla adaptação climática, alto 

potencial produtivo, frutos de alta qualidade e menor exigência em manejo (Ritschel et al., 

2015). 

O cultivar de uva ‘Niágara Rosada’ apresenta plantas de médio vigor e mediana 

resistência às doenças fúngicas e suas características de cor, aroma e sabor agradam a 

maioria dos consumidores. A área cultivada com a ‘Niágara Rosada’ teve grande expansão 

no estado de São Paulo, ainda na década de 1930, dando origem à viticultura de mesa no 

Brasil. A menor suscetibilidade às doenças fúngicas, a facilidade de manejo e o baixo custo 

de produção em relação às uvas finas possibilitam melhor renda ao produtor (Hernandes & 

Pedro Júnior, 2015). Motivo pelo qual seu plantio vem-se expandindo para várias regiões 

tradicionais no cultivo da videira. Tem sido, ainda, a principal alternativa em locais onde a 

viticultura vem sendo introduzida, como Rio de Janeiro, Goiás e Mato Grosso do Sul (Maia 

& Camargo, 2012). 

O conhecimento de um modelo de evolução da maturação das uvas e das relações 

entre o desenvolvimento da videira e as condições climáticas, é uma importante ferramenta 

para os viticultores conhecerem melhor os cultivares com os quais desejam trabalhar. Esse 

conhecimento pode ser utilizado para: a melhoria do manejo das práticas agrícolas, a 

programação de colheita, a regionalização dos cultivos, além da previsão da qualidade dos 

frutos de uma safra (Boliani & Pereira, 1996; Sato et al., 2009; Denega et al., 2010). 

O conhecimento das características físicas, relacionadas a rendimento, e das 

químicas, que definem o sabor e a adequação aos mercados de uva fresca ou processada, 

para condições particulares de cultivo, permite destacar atributos que podem ser específicos 

de uma região (Ribeiro et al., 2012). Desta forma o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
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influência de porta-enxertos na produção, nas características físico-químicas e na evolução 

da maturação em cultivares de uva de mesa, cultivados em Goiânia, GO. 

 

3.2  MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na área experimental da Escola de Agronomia, 

Universidade Federal de Goiás (16° 35’ S, 49° 16’ O e altitude de 725m), Goiânia, Goiás. O 

clima de Goiânia, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Aw (Tropical com 

estação seca no inverno) (Alvares et al., 2013; Cardoso et al., 2014). O solo foi classificado 

como Latossolo Vermelho distroférrico (Santos et al., 2013). Foram obtidos registros 

climáticos durante a condução do experimento a partir de estação climática localizada a 270 

m do local do ensaio (Figura 3.1). 

 

 

Figura 3.1. Precipitação pluviométrica, temperatura máxima, mínima e média, no período 

de condução do experimento, de maio a outubro de 2017. 

 

O parreiral foi implantado no espaçamento de 2,0x2,5 m entre plantas e entre 

linhas, respectivamente, no sistema de condução tipo latada, com sistema de irrigação por 

microaspersão, utilizando-se emissores com vazão de 55 L h-1, espaçados em 2,5 m, com 

100% de área molhada. As estacas utilizadas como material propagativo para a formação 

dos porta-enxertos, foram cedidas pelo Banco Ativo de Germoplasma, do Centro de Frutas 

do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), em Jundiaí, no Estado de São Paulo. As 
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estacas, com três a quatro gemas, foram colocadas para enraizar em sacos plásticos, com 

capacidade de 2 L, preenchidos com substrato a base de terra de subsolo, devidamente 

corrigida e fertilizada com calcário e superfosfato simples (Sousa & Lobato, 2004). 

O transplantio dos porta-enxertos para a área experimental ocorreu no dia 15 de 

janeiro de 2015. Visando homogeneização da altura das plantas, realizou-se no dia 2 de 

dezembro de 2015 uma poda drástica, a 50 cm do solo. Após a brotação, selecionou-se dois 

brotos mais vigorosos para serem conduzidos, até o arame do sistema de condução. 

Posteriormente, foi realizada a enxertia, do tipo “garfagem” a campo, dos cultivares copa: 

BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis e Niágara Rosada, em 29 de agosto de 2016, sobre os 

porta-enxertos ‘IAC 766 Campinas’ e o ‘IAC 572 Jales’. 

Anteriormente a poda de produção realizou-se amostragem do solo, na camada 

de 0 - 0,20 m de profundidade.  A análise química e física do solo, apresentou os seguintes 

valores: pH em CaCl2 = 5,9; matéria orgânica = 10 g/kg; P Mehlich = 6 mg dm -3; Al = 0,0 

cmolc dm-3; H + Al = 1,5 cmolc dm-3; K = 0,35 cmolc dm-3; Ca = 3,4 cmolc dm-3; Mg = 1,5 

cmolc dm-3; CTC = 6,75 cmolc dm-3; V = 78%; argila = 310 g kg-1; silte = 180 g kg-1 e areia = 

51 g kg-1.  

A primeira poda de produção foi realizada no dia 22 de maio de 2017, deixando-

se 5 a 8 gemas por vara, com posterior aplicação de cianamida hidrogenada (Dormex®) a 

6% nas três últimas gemas de cada vara. A adubação de produção consistiu na aplicação de 

60 g planta-1 de P2O5 (Yoorim Master) dez dias antes da poda, em sulcos distantes em 50 cm 

do caule da planta. Quinze dias após a poda aplicou-se 20 g planta-1 de Nitrogênio (Sulfato 

de amônio) sem incorporação. 

Para avaliar o efeito da combinação copa x porta-enxerto adotou-se o 

delineamento experimental em blocos ao acaso, com dois tratamentos, em cinco repetições, 

sendo cada repetição uma planta. Estudou-se os porta-enxertos IAC 766 ‘Campinas’ e IAC 

572 ‘Jales’ sob as copas BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis e Niágara Rosada. Cada cultivar 

copa foi considerado um ensaio. 

O acompanhamento da evolução da maturação foi realizado por amostragens de 

dezoito bagas por parcela, semanalmente, a partir do início da maturação. Foram coletadas 

seis bagas por cacho (duas em cada porção basal, mediana e apical do cacho), em três plantas 

por cultivar, para fins de análise química realizada em triplicata. O mosto foi obtido por meio 

de prensagem manual das bagas, e avaliados em cada amostra: o teor de sólidos solúveis 

(SS), expresso em ºBrix, por meio de refratômetro ótico portátil com escala de 0-32ºBrix; 
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pH por meio de potenciômetro de bancada; acidez titulável, determinada por titulação de 

neutralização, pela titulação de 5 g de polpa e diluída em 95 mL de água destilada, com 

solução padronizada de NaOH a 1 mol L-1 N e ponto de viragem no pH entre 8,1 a 8,2 

(AOAC, 2012), sendo o resultado expresso em g de ácido tartárico/100 ml de suco. O índice 

de maturação (SS/AT) foi obtido pelo quociente relacionado aos sólidos solúveis/acidez 

titulável (AOAC, 2012). 

Na ocasião da colheita, todos os cachos de cinco plantas de cada cultivar foram 

contados (cachos planta-1) e pesados e o valor obtido dividido pelo número de plantas, 

determinando-se assim a produção média por planta (kg planta-1). Para a estimativa da 

produtividade (kg ha-1), multiplicou-se a produção média por planta pelo número de plantas 

por hectare. Em amostragem de cinco cachos por parcela, foram determinadas a massa de 

cacho (g), pela pesagem em balança analítica de 0,5 g de precisão e o comprimento e 

diâmetro de cachos (cm), com auxílio de régua graduada. Em três cachos foram retiradas 

seis bagas, totalizando dezoito bagas por parcela, para determinação da massa (g), 

comprimento (mm) e diâmetro de baga (mm), sendo a massa obtida pela pesagem em 

balança analítica de 0,01 g de precisão, e as dimensões com auxílio de paquímetro. Com os 

valores dessas variáveis obteve-se os valores da relação comprimento/diâmetro de baga. 

Para caracterização dos requerimentos térmicos de cada cultivar, utilizou-se o 

somatório de Graus-Dia desde a poda até a colheita. Os dados de temperatura mínima e 

máxima foram coletados em estação meteorológica automática, sendo o cálculo do acúmulo 

térmico diário determinado por meio do método de Graus-Dia, segundo as equações 

propostas por Villa Nova et al. (1972): 

 

𝐺𝐷 = (
𝑇𝑚á𝑥−𝑇𝑚𝑖𝑛

2
) + (𝑇𝑚𝑖𝑛 − 𝑇𝑏)    Quando Tmin > Tb 

𝐺𝐷 = (𝑇𝑚á𝑥 − 𝑇𝑏)2 / 2(𝑇𝑚á𝑥 − 𝑇𝑚𝑖𝑛)   Quando Tmin ≤ Tb 

 

Em que: GD é Graus-Dia; Tmáx é a temperatura máxima do dia; Tmín é a 

temperatura mínima do dia; Tb é a temperatura base da cultura, no caso 10ºC, considerada 

para todo o ciclo vegetativo (Neis et al., 2010; Maia et al., 2014; Radünz et al., 2015; Abreu 

et al., 2016).  

Os dados foram submetidos a análise de variância e os valores médios, 

comparados pelo teste de Tukey a 5% de significância, para comparar os dois porta-enxertos. 
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Para os dados relativos a evolução da maturação, realizou-se análise de variância e análise 

de regressão polinomial em função do número de Graus-Dia após o início da maturação. 

 

3.3  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

3.3.1  BRS Vitória 

 

Observou-se, para o cultivar BRS Vitória, que houve incremento do número de 

cachos por planta, quando este foi enxertado sobre IAC 766, enquanto que o comprimento e 

diâmetro de cacho e diâmetro de baga foram favorecidos pela enxertia sobre IAC 572 

(Tabela 3.1). As diferenças encontradas são explicadas principalmente pela formação das 

plantas, que foi mais adequada sobre porta-enxerto IAC 766, conferindo maior número de 

varas produtivas no primeiro ciclo. E a quantidade menor de cachos por planta no porta-

enxerto IAC 572 favoreceu o maior desenvolvimento destes e das bagas. 

 

Tabela 3.1. Valores médios e desvio padrão para variáveis relacionadas à produção e 

características físico-químicas dos cachos do cultivar de uva BRS Vitória, sob 

dois porta-enxertos. 

Variáveis 
IAC 766 IAC 572 

F CV 
Média ±Dp Média ±Dp 

Produção (kg planta-1) 0,713 ±0,37 0,499 ±0,19 ns 44,10 

Produtividade (kg ha-1) 1425,00 ±739,80 997,00 ±383,25 ns 46,00 

Cachos planta-1 4,00 ±1,00 1,00 ±0,00 ** 28,28 

Massa de cacho (g) 170,81 ±47,46 170,0 ±16,26 ns 20,25 

Comprimento de cacho (cm) 11,25 ±1,4 13,00 ±0,50 ** 16,58 

Diâmetro de cacho (cm) 7,47 ±1,5 7,88 ±1,40 ** 24,79 

Massa de baga (g) 2,37 ±0,11 3,73 ±1,11 ns 25,92 

Diâmetro de baga (DM) (mm) 14,31 ±0,31 16,27 ±1,04 * 4,91 

Altura de baga (ALT) (mm) 18,61 ±0,20 20,47 ±1,45 ns 5,37 

DM/ALT de baga 0,77 ±0,02 0,80 ±0,01 ns 0,00 

Sólidos Solúveis (SS) (ºBrix) 20,00 ±0,89 19,00 ±0,29 ns 3,23 

pH 3,51 ±0,09 3,64 ±0,02 ns 2,28 

Acidez Titulável (AT)1  0,62 ±0,10 0,58 ±0,05 ns 14,00 

Índice de maturação (SS/AT) 33,00 ±3,96 34,00 ±3,38 ns 10,95 
Dp = desvio padrão; nsnão significativo; **significativo (p<0,01); *significativo (p<0,05). CV = coeficiente de 

variação. 1 (g de ácido tartárico/100 ml) 
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De maneira geral, a formação das varas produtivas após a enxertia não foi 

satisfatória em ambos os porta-enxertos, o que conferiu uma baixa produtividade de 1425 kg 

ha-1 e 997 kg ha-1 de uva, para os porta-enxertos IAC 766 e IAC 572, respectivamente. Na 

região de Petrolina-PE, Leão e Lima (2016) obtiveram 18,7 t ha-1 já no primeiro ciclo de 

produção. Segundo Maia et al. (2014) a produtividade desse cultivar pode ultrapassar 30 t 

ha-1, mas em regiões onde é possível a obtenção de duas safras anuais, recomenda-se ajustar 

a produtividade para 16 a 24 t ha-1 ciclo-1, visando a obtenção de um produto final de 

qualidade. 

 

 

Figura 3.2. Relação entre características físico-químicas e Graus-Dia acumulados a partir 

do início da maturação para o cultivar de uva BRS Vitória, sob dois porta-

enxertos. **significativo (p<0,01); *significativo (p<0,05).  
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O cultivar BRS Vitória apresentou ciclo de 119 dias e exigência térmica de 1419 

Graus-Dia da poda até a colheita, para ambos os porta-enxertos avaliados. Segundo Maia et 

al. (2014) a soma térmica média, estimada para o ‘BRS Vitória’ é de 1.511 Graus-Dia da 

poda a colheita. Leão e Lima (2016) avaliaram quatro ciclos de produção do cultivar BRS 

Vitória em Petrolina-PE, desde a poda até a colheita, e observaram variação no ciclo de 95 

até 114 dias, em função da data de colheita prevista pelo viticultor, podendo ser classificada 

como um cultivar precoce. No Norte de Minas Gerais o ciclo varia de 100 a 110 dias, no 

Noroeste do Estado de São Paulo o ciclo é de 110 a 125 dias, nas regiões do centro do Estado 

de São Paulo e do Norte do Paraná, o ciclo dura em torno de 130 a 135 dias (Maia et al., 

2012, 2014).  

O início da maturação do cultivar BRS Vitória começou aos 91 dias após a poda 

(1043 Graus-Dia) (Figura 3.3) e a evolução da maturação foi ajustada para equações de 

segundo grau (Figura 3.2), no entanto não houve diferença entre os porta-enxertos. No 

momento da colheita, aos 119 dias após a poda, para o teor de sólidos solúveis (SS), 

registraram-se em média, 20 e 19 ºBrix, respectivamente, para porta-enxerto IAC 766 e IAC 

572 (Tabela 3.1).  

 

 

Figura 3.3. Aspecto dos frutos do cultivar BRS vitória no início (A) e final (B) da maturação, 

Goiânia-GO. 

 

O teor mínimo de sólidos solúveis para uvas de mesa pode variar de 14,0 a 17,5 

ºBrix, de acordo com normas internacionais de comercialização. A ‘BRS Vitória’ apresenta 
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alto potencial glucométrico, podendo atingir até 23°Brix (Maia et al., 2016). Leão e Lima 

(2016) observaram que os teores de sólidos solúveis das uvas maduras dessa cultivar variam 

entre 19 a 22,5 °Brix. Segundo os autores para o cultivar BRS Vitória, a acidez titulável 

(AT) das bagas deve estar na faixa entre 0,6 e 0,8 g de ácido tartárico 100 mL-1 no momento 

da colheita. Nas condições experimentais foi constado 0,52 e 0,68 g de ácido tartárico 100 

mL-1 respectivamente, para porta-enxerto IAC 766 e IAC 572 (Tabela 3.1). Houve interação 

a para acidez titulável entre os porta-enxertos em função do Graus-Dia, na evolução da 

maturação (Figura 3.2). O porta-enxerto IAC 766 apresentou menores valores de acidez na 

primeira e segunda avaliação (1043 e 1137 Graus-Dia), a partir da terceira avaliação os 

valores de acidez não apresentaram diferença significativa.  

A relação SS/AT propicia uma boa avaliação das frutas, sendo mais 

representativa que a medição isolada de açúcares ou da acidez, e deve ser igual ou superior 

a 20 para uva de mesa (Bleinroth, 1993). Nas condições experimentais foi observada alta 

relação SS/AT de 33 e 34 para porta-enxerto IAC 766 e IAC 572, respectivamente (Tabela 

3.1) com crescimento linear ao longo da maturação (Figura 3.2), o que significa um elevado 

potencial de aceitabilidade por parte dos consumidores (Maia et al., 2012). 

 

3.3.2  BRS Núbia 

 

Para o cultivar BRS Núbia as médias de produção, produtividade, número de 

cachos por planta e a massa de baga foram significativamente superiores, para o porta-

enxerto IAC 572 (Tabela 3.2). Este porta-enxerto proporcionou um bom vigor no 

desenvolvimento das plantas após a enxertia, o que favoreceu a formação das varas 

produtivas. Resultado diferente foi encontrado por Moraes et al. (2017) avaliando este 

cultivar sob cinco porta-enxertos, em Petrolina-PE, no segundo ciclo de produção, em que 

não verificaram diferenças significativas para as variáveis de produtividade e qualidade da 

uva. Segundo Ritschel et al. (2015) a massa média de cachos, da BRS Núbia, é de 450 g, o 

que possibilita produtividades em torno de 30 t ha-1. Porém nas condições experimentais a 

massa média de cacho foi de 320 g e 274 g, a produtividade de 1357 kg ha-1 e 7590 kg ha-1 

de uva, para os porta-enxertos IAC 766 e IAC 572, respectivamente (Tabela 3.2). Moraes et 

al. (2017) também observaram baixa produtividade de 7,6 t ha-1 em Petrolina-PE, no segundo 

ciclo de produção. Segundo os autores os baixos resultados obtidos se devem, possivelmente, 

por falhas no manejo das plantas, que levaram a problemas como a ocorrência de pragas e 
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fraco desenvolvimento e vigor das plantas. Já Rego et al. (2015) avaliaram a ‘BRS Núbia’ 

durante o quarto e o quinto ciclo de produção, no Submédio do Vale do São Francisco, e 

observaram uma produção média por planta de 14,21 e 17,76 kg, respectivamente, o que 

correspondeu a produtividades estimadas de 27,0 e 33,8 t ha-1 em cada safra.  

 

Tabela 3.2. Valores médios e desvio padrão para variáveis relacionadas à produção e 

características físico-químicas dos cachos do cultivar de uva BRS Núbia, sob 

dois porta-enxertos. 

Variáveis 
IAC 766 IAC 572 

F CV 
Média ±Dp Média ±Dp 

Produção (kg planta-1) 0,679 ±0,56 3,80 ±2,02 * 64,25 

Produtividade (kg ha-1) 1357,00 ±1121,50 7590,00 ±4036,51 * 65,11 

Cachos/planta-1 2,00 ±0,82 13,20 ±6,14 ** 56,82 

Massa de cacho (g) 320 ±145,09 274,00 ±67,61 ns 36,58 

Comprimento de cacho (cm) 15,90 ±6,80 10,60 ±5,90 ns 50,35 

Diâmetro de cacho (cm) 9,70 ±5,90 7,00 ±1,30 ns 20,29 

Massa de baga (g) 7,17 ±0,74 9,34 ±1,03 * 11,07 

Diâmetro de baga (DM) (mm) 23,14 ±0,96 24,34 ±3,40 ns 11,83 

Altura de baga (ALT) (mm) 28,20 ±1,21 28,48 ±1,56 ns 4,50 

DM/ALT de baga 0,82 ±0,02 0,86 ±0,15 ns 14,12 

Sólidos Solúveis (SS) (ºBrix) 18,00 ±1,41 18,31 ±0,48 ns 5,96 

pH 3,02 ±0,06 3,04 ±0,05 ns 1,90 

Acidez Titulável (AT)1 0,51±0,01 0,52 ±0,04 ns 7,90 

Índice de maturação (SS/AT) 35,07 ±2,40 35,27 ±3,95 ns 9,38 
Dp = desvio padrão; nsnão significativo; **significativo (p<0,01); *significativo (p<0,05); CV = coeficiente de 

variação. 1(g de ácido tartárico/100 ml) 

 

A necessidade térmica para BRS Núbia completar seu ciclo foi de 1725 Graus-

Dia, valor superior ao estimado por Maia et al. (2013) de 1500 Graus-Dia. O ciclo produtivo, 

da poda até a colheita (Figura 3.5), foi de 140 dias. Segundo Maia et al. (2013) a BRS Núbia' 

é uma cultivar de ciclo de produção médio (da brotação ao final da maturação), cuja duração 

pode variar de 115 dias, em regiões de clima tropical no semiárido Vale do São Francisco, 

até 135 dias, em regiões de clima subtropical e Norte do Paraná. Houve diferença de sete 

dias entre o início da maturação para os porta-enxertos, onde o IAC 572 iniciou aos 105 dias 

após a poda (1225 Graus-Dia) e o IAC 766 aos 112 dias (1325 Graus-Dia), porém 

completaram o ciclo no mesmo momento (Figura 3.4). 
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Figura 3.4. Relação entre características físico-químicas e Graus-Dia acumulados a partir 

do início da maturação para a cultivar de uva BRS Núbia, sobre dois porta-

enxertos. **significativo (p<0,01); *significativo (p<0,05). 
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Figura 3.5. Aspecto dos frutos do cultivar BRS Núbia enxertado sobre dois porta-enxertos: 

IAC-766 ‘Capinas’ e IAC-572 ‘Jales’, Goiânia-GO. 

 

3.3.3  BRS Isis 

 

As variáveis relacionadas a produtividade apresentaram diferença significativa, 

entre os porta-enxertos, para o cultivar BRS Isis. O porta-enxerto IAC 572 apresentou 

valores superiores de produtividade, produção e número de cachos por planta (Tabela 3.3). 

Para essas plantas foi observado melhor formação da copa, comparadas às plantas sob o IAC 

766, o que proporcionou maior número de varas produtivas e, consequentemente, maior 

produção. Por se tratar de um cultivar vigoroso, com exuberante desenvolvimento vegetativo 

durante a formação, BRS Isis apresenta forte dominância apical, necessitando, portanto, de 

adequado manejo para a formação das plantas (Ritschel et al., 2013). 

Nas condições experimentais foi constatado 19,27 e 19,42 ºBrix, 0,39 e 0,36 g 

de ácido tartárico 100 mL-1 respectivamente, para porta-enxerto IAC 766 e IAC 572 (Tabela 

3.3). Estes valores estão de acordo aos relatados por Ritschel et al. (2015), segundo os 

autores, o teor de açúcares da BRS Isis pode alcançar de 16 a 21 ºBrix, dependendo da 

condição climática durante a fase de maturação, apresentando baixa acidez 0,34 a 0,55 g de 

ácido tartárico por 100 mL-1, resultando numa relação entre SS/AT de 38 a 47. Nas condições 
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experimentais foi observado 49,94 e 53,89 para relação entre SS/AT, respectivamente, para 

porta-enxerto IAC 766 e IAC 572 (Tabela 3.3). O teor de sólidos solúveis e relação SS/AT 

foram ajustados para equações lineares, enquanto a acidez titulável foi ajustada para 

equações quadráticas, para os dois porta-enxertos (Figura 3.6). Os valores de pH 

apresentaram diferença significativa (Tabela 3.3). Na figura 3.4 pode-se observar relativa 

variação do pH, não sendo possível ajustar equações polinomiais até segunda ordem, que 

refletiriam o comportamento similar ao da acidez titulável, de forma inversa. 

 

Tabela 3.3. Valores médios e desvio padrão para variáveis relacionadas à produção e 

características físico-químicas dos cachos do cultivar de uva BRS Isis, sob dois 

porta-enxertos. 

Variáveis 
IAC 766 IAC 572 

F CV 
Média ±Dp Média ±Dp 

Produção (kg planta-1) 3,04 ±1,53 9,46 ±1,86 ** 27,25 

Produtividade (kg ha-1) 6076,00 ±3051,00 18924,00 ±3725,00 ** 27,24 

Cachos/planta-1 11,40 ±5,37 35,8 ±10,03 ** 34,10 

Massa de cacho (g) 264,05 ±65,58 269,90 ±40,28 ns 20,38 

Comprimento de cacho (cm) 17,00 ±2,80 18,40 ±3,10 ns 16,49 

Diâmetro de cacho (cm) 9,30 ±0,90 9,90 ±1,50 ns 12,71 

Massa de baga (g) 4,59 ±0,56 5,56 ±0,55 ns 10,96 

Diâmetro de baga (DM) (mm) 17,25 ±0,28 18,08 ±0,47 ns 2,17 

Altura de baga (ALT) (mm) 24,41 ±0,64 26,32 ±1,21 ns 3,82 

DM/ALT de baga 0,71 ±0,01 0,69 ±0,02 ns 2,42 

Sólidos Solúveis (SS) (ºBrix) 19,27 ±0,67 19,42 ±0,37 ns 2,78 

pH 3,67 ±0,06 2,92 ±0,19 ** 4,31 

Acidez Titulável (AT)1 0,39 ±0,02 0,36 ±0,03 ns 6,95 

Índice de maturação (SS/AT) 49,94 ±2,77 53,89 ±4,72 ns 7,45 
Dp = desvio padrão; nsnão significativo; **significativo (p<0,01); *significativo (p<0,05); CV = coeficiente de 

variação. 1(g de ácido tartárico/100 ml) 

 

A maturação dos cachos do cultivar BRS Isis (Figura 3.7) foi diferente entre os 

porta-enxertos (Figura 3.6). Da poda até a maturação no IAC 766, a necessidade térmica foi 

de 1958 Graus-Dia, um ciclo de 154 dias. Já para o IAC 572 foram necessários 2078 Graus-

Dia, 161 dias após a poda, valores estes superiores aos relatados por Ritschel et al. (2013). 

Foi observado que para as plantas enxertadas sobre IAC 572 houve maior vigor de copa, 

consequentemente, os cachos receberam menor incidência de luz solar, o que pode ter 

favorecido o atraso na maturação (Drissi et al., 2009). Segundo Ritschel et al. (2013) a BRS 

Isis é um cultivar de ciclo tardio (da brotação ao final da maturação), cuja duração pode 
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variar entre 116 e 126 dias, em regiões de clima tropical semiárido (Vale do Submédio São 

Francisco), até 135 e 145 dias, em regiões de clima tropical úmido (noroeste paulista). A 

necessidade térmica da BRS Isis estimada em Curaçá/BA e em Jales/SP, da poda ao final da 

maturação, foi de 1800 Graus-Dia e da brotação ao final da maturação foi de 1675 Graus-

Dia. 

 

 

Figura 3.6. Relação entre características físico-químicas e Graus-Dia acumulados a partir 

do início da maturação para a cultivar de uva BRS Isis, sob dois porta-enxertos. 
**significativo (p<0,01); *significativo (p<0,05). 
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Figura 3.7. Aspecto dos frutos do cultivar BRS Isis enxertado sobre dois porta-enxertos: 

IAC-766 ‘Capinas’ e IAC-572 ‘Jales’, Goiânia-GO. 

 

3.3.4  Niágara Rosada 

 

Os dois porta-enxertos avaliados não influenciaram significativamente as 

características produtivas e físico-químicas da uva Niágara rosada (Tabela 3.4). Notam-se 

elevados valores do coeficiente de variação para as variáveis de produção, produtividade e 

número de cachos por planta. Isso se deve ao fato da formação desuniforme das copas, no 

porta-enxerto IAC 766. Foi observado menor vigor e deficiente formação das varas 

definitivas, essas plantas apresentaram em média dois cachos por planta, enquanto as plantas 

sobre o porta-enxerto IAC 572 apresentaram nove cachos por planta (Tabela 3.4). 

Tecchio et al. (2014) avaliando a videira 'Niágara Rosada' enxertada sobre vários 

porta-enxertos, no sistema de condução latada, constataram que 'IAC 572' proporcionou 

maior produtividade e massa de matéria seca dos cachos e favoreceu maior extração de 

nutrientes do solo. De acordo com Hartmann & Kester (1990) os porta-enxertos mais 

vigorosos apresentam maior absorção de nutrientes e capacidade de translocação, que 

contribuem para maior desenvolvimento do dossel. Resultados diferentes foram observados 

por Pimentel Junior (2017) em videira Niágara Rosada, no sistema de condução espaldeira 
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e condução bilateral, onde o porta-enxerto ‘IAC 766’ antecipou os estádios fenológicos, 

aumentou o número de ramos por planta, bem como incrementou a produção e 

produtividade. 

 

Tabela 3.4. Valores médios e desvio padrão para variáveis relacionadas à produção e 

características físico-químicas dos cachos da cultivar de uva Niágara rosada, 

sob dois porta-enxertos. 

Variáveis 
IAC 766 IAC 572 

F CV 
Média ±Dp Média ±Dp 

Produção (kg planta-1) 0,290  ±0,16 0,910 ±1,09 ns 126,42 

Produtividade (kg ha-1) 576,00  ±318,01 1823 ±2185,00 ns 123,41 

Cachos/planta-1 2,40  ±1,14 9,00 ±9,54 ns 114,58 

Massa de cacho (g) 118,08  ±35,86 94,97 ±49,68 ns 37,46 

Comprimento de cacho (cm) 12,30  ±2,00 12,7 ±1,40 ns 14,29 

Diâmetro de cacho (cm) 6,50  ±0,70 7,5 ±1,50 ns 17,14 

Massa de baga (g) 3,35 ±0,19 3,29 ±0,41 ns 9,57 

Diâmetro de baga (DM) (mm) 16,45  ±1,36 17,41 ±0,59 ns 6,23 

Altura de baga (ALT) (mm) 18,24  ±0,63 17,89 ±1,07 ns 4,77 

DM/ALT de baga 0,90  ±0,09 0,97 ±0,03 ns 7,44 

Sólidos Solúveis (SS) (ºBrix) 19,33  ±1,15 20,31 ±0,82 ns 5,05 

pH 3,24  ±0,01 3,43 ±0,12 ns 2,74 

Acidez Titulável (AT)1 0,75  ±0,12 0,70 ±0,10 ns 14,73 

Índice de maturação (SS/AT) 26,50  ±5,32 29,25 ±3,92 ns 16,69 
Dp = desvio padrão;; nsnão significativo; CV = coeficiente de variação. 1(g de ácido tartárico/100 ml) 

 

A necessidade térmica para a Niágara rosada completar seu ciclo foi de 1622 

Graus-Dia, com ciclo produtivo da poda até a colheita de 133 dias (Figura 3.9), para ambos 

os porta-enxertos avaliados (Figura 3.8). Bruna & Back (2015) relataram 1430 Graus-Dia, 

do início da brotação à colheita, para Niágara rosada, cultivada no Sul de Santa Catarina, em 

que também não constataram diferenças significativas para os diferentes porta-enxertos 

estudados. 

Ajustaram-se modelos de regressão quadrático para o teor de sólidos solúveis no 

porta-enxerto IAC 572, para pH e acidez titulável nos dois porta-enxertos. Para o teor de 

sólidos solúveis, no porta-enxerto IAC 766, e relação SS/AT observou-se comportamento 

linear positivo, para os dois porta-enxertos. Houve interação entre o número de Graus-Dia e 

os porta-enxertos, para a variável acidez titulável, onde constatou-se inferioridade do IAC 

572 em relação ao IAC 766 na segunda avaliação (1420 Graus-Dia), sendo que nas demais 

avaliações não houve diferença significativa (Figura 3.8). 
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Figura 3.8. Relação entre características físico-químicas e Graus-Dia acumulados a partir 

do início da maturação para o cultivar de uva Niágara rosada, sob dois porta-

enxertos. **significativo (p<0,01); *significativo (p<0,05). 
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Figura 3.9. Aspecto dos frutos do cultivar Niágara Rosada enxertado sobre dois porta-

enxertos: IAC-766 ‘Capinas’ e IAC-572 ‘Jales’, Goiânia-GO. 

 

3.4  CONCLUSÕES 

 

O cultivar BRS Vitória apresentou maior produtividade sobre o porta-enxerto 

IAC 766 e maior desenvolvimento dos cachos e bagas sobre o IAC 572. Esse cultivar 

apresentou ciclo de 119 dias e exigência térmica de 1419 Graus-Dia da poda até a colheita. 

O cultivar BRS Núbia apresentou maior produtividade sobre o porta-enxerto 

IAC 572. A necessidade térmica para BRS Núbia completar seu ciclo foi de 1725 Graus-

Dia, com ciclo produtivo, da poda até a colheita de 140 dias. 

O cultivar BRS Isis sobre o porta-enxerto IAC 572 apresentou valores superiores 

de produtividade, produção e número de cachos por planta. Sobre o porta-enxerto IAC 766 

BRS Isis apresentou necessidade térmica de 1958 Graus-Dia, com ciclo de154 dias. Já para 

o IAC 572 foram necessários 2079 Graus-Dia, 161 dias após a poda. 
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Os porta-enxertos avaliados não influenciaram as características produtivas e 

físico-químicas do cultivar Niágara rosada. O ciclo produtivo da poda até a colheita foi de 

133 dias e necessidade térmica de 1622 Graus-Dia, para ambos os porta-enxertos. 

Os cultivares BRS Vitória, BRS Núbia, BRS Isis e Niágara rosada são 

recomendados para cultivo na região de Goiânia-GO. 
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4  CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

O Estado de Goiás apresenta condições climáticas propícias ao cultivo da cultura 

da videira. Assim como em outras regiões tropicais é possível a obtenção de dois ciclos 

produtivos, por ano. Todavia, durante a safra de primavera-verão o cultivo é dificultado pelas 

altas precipitações pluviais, que favorecem a incidência de doenças fúngicas como míldio 

(Plasmopara vitícola) e antracnose (Elsinoe ampelina) prejudicando a produção. Portanto, 

maior atenção e controle fitossanitário é necessário nesse período. 

A avaliação de novos cultivares é fator primordial para conhecer seu 

comportamento e adaptação, em cada região de cultivo. A utilização de porta-enxertos 

adaptados para a região, também é necessária pois pode favorecer produções satisfatórias e 

sustentáveis. Os porta-enxertos avaliados nesse trabalho são indicados para regiões tropicais, 

porém apresentam comportamento distintos. Para o porta-enxerto IAC-572 ‘Jales’ observou-

se maior vigor, avaliado pelo seu crescimento, e o segundo melhor desenvolvimento foi 

observado para o IAC-766 ‘Campinas’. Porém, o porta-enxerto IAC-313 ‘Tropical’ não 

constatou-se crescimento satisfatório, que diferiu de suas características originais. Esse 

comportamento foi influenciado por incidência de míldio, doença fúngica que prejudica o 

desenvolvimento das plantas, principalmente, causando desfolha. A desfolha, causada em 

mudas recém implantadas do IAC-313, pode ter afetado o desenvolvimento das plantas.  

Verificou-se que os porta-enxertos avaliados pouco influenciaram as 

características produtivas e físico-químicas dos cultivares copas. Os novos cultivares de uva 

de mesa BRS Vitória, BRS Núbia e BRS Isis têm comportamento distinto, apresentando 

ciclo precoce, médio e tardio, respectivamente. Esses cultivares são indicados para as 

condições tropicais, e podem alcançar altas produtividades com frutos de excelente 

qualidade.  
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